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Figura 1:. (A): Plantação de

Eucalyptus saligna em

Guaíba, RS.

(B): Paspalum notatum e

(C): Lotus corniculatus.

1 mês de cultivo
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O plantio comercial de Eucalyptus spp. tem sido apontado como ameaça à vegetação campestre no Sul do Brasil. Estudos prévios apontam que o óleo

essencial e o extrato aquoso das folhas de Eucalyptus saligna Sm possuem potencial alelopático sobre a germinação e crescimento de espécies

gramíneas e leguminosas. Este estudo visou elucidar se os efeitos das folhas da serrapilehira de E. saligna sobre espécies campestres estão relacionado

a fatores químicos ou físicos. As plantas recceptoras foram Paspalum notatum Fluggé (Poaceae) e Lotus corniculatus L. (Fabaceae), ambas passíveis

de ocorrer sob os plantios de eucalipto nos campos.
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CONCLUSÕES

Os resultados nos tratamentos em que houve

interferência física foram muito parecidos,

indicando assim que os efeitos físicos da

serrapilheira afetam o estabelecimento de plantas

herbáceas nos plantios de eucalipto, e que a

alelopatia provavelmente não possui influência em

campo.
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